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APRESENTAÇÃO 

Trata-se do Memorial Descritivo, na modalidade de Estudo Ambiental Simplificado 
para implantação da Usina Fotovoltaica Pereira Barreto 7, 8 e 9, junto com o Parque 
solar de Pereira Barreto 1, 2, 3, 4 e 5 situadas no município de Pereira Barreto – SP.   
 
INTRODUÇÃO 

A grande demanda por energia elétrica é fruto do crescente desenvolvimento 
econômico do país, o Brasil está utilizando as termos elétricas e importando energia da 
Argentina, para conseguir suprir a demanda e evitar o risco de um apagão agravado 
pela escassez de chuva. Precisamos buscar fontes alternativas de energia renováveis. 
Atualmente, no Brasil a geração de energia elétrica é em sua grande porção produzida 
através de Usinas Hidroelétricas (UHE) e Usinas Termoelétricas (UTE) que juntas 
perfazem 93,69% de toda a energia produzida no País. Apesar de ser considerada uma 
fonte limpa, as usinas hidroelétricas causam impactos ambientais de grande amplitude 
na sua implantação. 
O Brasil possui imenso potencial para explorar outras fontes renováveis como: solar, 
eólica, biomassa entre outras. O território brasileiro, por estar centrado na região 
intertropical recebe intensa radiação solar durante todo o ano, estima-se que a energia 
solar incidente sobre a superfície terrestre seja da ordem de 10 mil vezes o consumo 
energético mundial (CRESESB, 2000). 
A geração de energia elétrica através das usinas fotovoltaicas que utiliza o sol como 
matéria prima poderá suprir a demanda do estado e ainda diminuir a dependência do 
petróleo, reduzindo as emissões de gases poluentes na atmosfera conforme 
estabelecido pela Conferência de Kyoto 
Logo, parte dessa disponibilidade inserida na matriz energética brasileira, seria um 
marco na consolidação do uso da radiação solar no Brasil e um ganho econômico e 
ambiental para o bem comum.  
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1. DADOS CADASTRAIS 

1.1. Identificação do Requerente (Empreendedor) Usina Pereira Barreto  

SOLATIO GESTÃO DE PROJETOS SOLARES LTDA - ME 
CNPJ 13.700.770/0001-99 
1.2. Ramo de Atividade 

Geração de Energia Elétrica através de Painéis Fotovoltaicos 
Tipo da Regularização: Licença Prévia. 
Atividade: E-02-06-2 – Usina Solar Fotovoltaica 
Capacidade instalada Pereira Barreto 7 em (MW): 10 MW  
1.3. Representante Legal  

Nome: Pedro Vaquer Brunet 
CPF: 233.213.718-12  
Endereço Comercial: Rua Rio de Janeiro, 2919, Sala 3, Vila Guerche 
Município: Votuporanga     Estado: São Paulo     CEP: 15.502-145 
Telefone: (17) 3421-6778 Tel/Fax: (17) 3421-6778 
E-mail: cgf@solatio.com.br 
Obs: Documentações em Anexo 
1.4. Procuradora  

Nome: Cristina Gratão Fonseca 
CPF: 056.958.928-21 RG: 13.690.059-8 SSP/SP 
Endereço Comercial: Rua Rio de Janeiro, 2919, Sala 3, Vila Guerche 
Município: Votuporanga     Estado: São Paulo     CEP: 15.502-145 
Telefone: (17) 3421-6778 Tel/Fax: (17) 3421-6778 
E-mail: cgf@solatio.com.br 
Obs: Documentações em Anexo. 
 
1.5. Identificação da Localização do Empreendimento 

Nome Fantasia:  
Usina Pereira Barreto 1. 
Usina Pereira Barreto 2. 
Usina Pereira Barreto 3. 
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Usina Pereira Barreto 4. 
Usina Pereira Barreto 5. 
Usina Pereira Barreto 6. 
Usina Pereira Barreto 7. 
Usina Pereira Barreto 8. 
Usina Pereira Barreto 9. 
 
Denominação das propriedades: Fazenda Boa Esperança 
Matriculas: 21.557/19536 em parte da1324 e 23557 
Área Total da propriedade: 642,21 ha 
1.6. Endereço do Empreendimento 

A Usina Parque Solar de Pereira Barreto está localizado na zona rural do município de 
Pereira Barreto, na propriedade denomina Fazenda Boa Esperança, divisa com a 
Rodovia Euclides de Oliveira Figueiredo SP 563 que liga a U.H.E. de Três Irmãos à SP – 
310 no município de Pereira Barreto. CEP: 15370-000. 
1.7. Proprietários do Imóvel Rural 

Projeto Usina Pereira Barreto 
ANA PAULA AUN CAPUCHO 
RG: 18.998.971-SSP/SP e CPF: 143.548.358-86 
ANGELICA REGINA AUN 
RG: 26.418.032-X SSP/SP e CPF: 281.096.038-07 
CESAR JOSÉ AUN 
RG: 18.998.368-1 SSP/SP e CPF: 188.744.378-97 
1.8. Coordenadas Geográfica 

Localização Geográfica do Empreendimento: 
Usina Pereira Barreto 1 
Latitude. 20º38'17,270” S, Longitude. 51º18'10,36" O. 
Usina Pereira Barreto 2 
Latitude. 20º37'54,74” S, Longitude. 51º17'35,60" O. 
Usina Pereira Barreto 3 
Latitude. 20º37'58,64” S, Longitude. 51º18'11,32" O. 
Usina Pereira Barreto 4 
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Latitude. 20º37'40,66” S, Longitude. 51º18'8,19" O. 
Usina Pereira Barreto 5 
Latitude. 20º37'34,80” S, Longitude. 51º17'36,91" O. 
Usina Pereira Barreto 6 
Latitude. 20º37'22,93” S, Longitude. 51º17'30,74" O. 
Usina Pereira Barreto 7 
Latitude 20º37’16,42’’S, Longitude 51º18’0,61” O. 
Usina Pereira Barreto 8 
Latitude. 20º37'11,27” S, Longitude. 51º17'39,61" O. 
Usina Pereira Barreto 9 
Latitude 20º36’33,47’’S, Longitude 51º17’44,67” O. 
 
Obs:  planta planialtimétrica georreferenciada em Anexo. 
 
1.9.  Responsável Técnico 

Eng.ª Ambiental e Sanitarista Fabiana Agostini Preti 
CREA: 5063526328 
Celular: (17) 99105.40.39/(17)3423.53.65 
E-mail: ambientalfabiana@gmail.com/fabianaagostini@ig.com.br 
 
2. O EMPREENDIMENTO 

2.1.  Objetivo do Empreendimento. 

O objetivo da usina fotovoltaica é gerar energia elétrica através da radiação solar. 
2.2.  Justificativa do Empreendimento. 

A Usina Solar Fotovoltaica busca ministrar ao município de Pereira Barreto e ao estado 
de São Paulo uma fonte alternativa de geração de energia elétrica, por sua concepção, 
o projeto vai gerar eletricidade a partir do sol, por meio das ondas eletromagnéticas.  
O empreendimento pretende suprir o objetivo do governo e se tornar um marco na 
consolidação do uso de energia renovável no país, substituir parte da energia gerada 
pelas hidroelétricas e termoelétricas que  possuem os valores mais altos da história 
devido à queda no nível dos reservatórios das hidrelétricas.  
A operacionalização da usina revela-se em grande harmonia com o meio ambiente e 
como os objetivos da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL juntamente com o 

mailto:ambientalfabiana@gmail.com/fabianaagostini@ig.com.br
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governo, pois não produz impacto ambiental significativo, não demandada em seu 
processo de recursos hídricos, minerais e/ou combustíveis fósseis e ainda condiz 
economicamente com o que foi estabelecido no edital para o próximo leilão federal. 
 
3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O Empreendimento refere-se à instalação do parque Solar Pereira Barreto Usina 
Fotovoltaica 7, 8, e 9 no município de Pereira Barreto no estado de São Paulo, cada 
unidade com capacidade nominal de 30 MW, composta por 30 unidades de 1 MW, 
correspondente a uma potência de pico (CC) de 37,386 KW, potência nominal (CC) de 
30KW. Com uma geração de aproximadamente 75.000Mwh/ano. 

 
Figura 1. Visualização da área do empreendimento. 
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Figura 2. Visualização da delimitação da área do empreendimento.  
A usina solar devera ser instaladas na zona rural do município de Pereira Barreto, 
localizado a Noroeste do Estado de São Paulo, em uma área de aproximadamente 
524,35 hectares. Conforme matrícula nº 21.557/19536/1324/23557 do imóvel 
apresentada em Anexo, a área do empreendimento situa-se na propriedade rural 
denominada: Fazenda Boa Esperança. 

O cada parque do empreendimento produzira 30MW de energia limpa, e todas as 
usinas juntas 270 MW aproveitando apenas a radiação solar como fonte de matéria 
prima. 
 
4.  ASPECTOS FÍSICOS DA MATÉRIA PRIMA UTILIZADA  

Radiação Solar 

A radiação solar que atinge a superfície terrestre é constituída da radiação solar direta 
e radiação solar difusa. A radiação direta é a parcela da energia radiante que chega 
diretamente na superfície do solo, e a difusa é a proveniente das demais direções que, 
em dias de céu limpo, atinge apenas 15% do total da radiação que chega à superfície 
terrestre. A energia radiante total na superfície terrestre, que é a soma da radiação 
direta e difusa, é a radiação solar global (VIENELLO & ALVES, 1991). 
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Um dos fatores que influencia na quantidade diária de radiação recebida é a latitude 
local e a posição no tempo (hora do dia e dia do ano). Determina-se a duração da 
luminosidade do dia solar, desde o ocaso ao crepúsculo, porém o número de horas de 
insolação varia muito pouco de 2.400 a 2.700.  

Os raios solares podem seguir três destinos diferentes: ser refletidos, absorvidos ou 
transmitidos, a reflexão da radiação solar ocorre principalmente por agentes naturais 
como as nuvens, o gelo, a neve ou até mesmo a superfície terrestre. Estes atores, em 
conjunto, reenviam algo entre 30 e 40 por cento da radiação de volta à atmosfera 
(MARQUES BRITO & CUNHA). 

A quantidade de energia solar que atinge a superfície da Terra corresponde, é 
aproximadamente, dez mil vezes à procura global de energia. Assim, teríamos de 
utilizar apenas 0,01 % desta energia para satisfazer a procura energética total da 
humanidade. 

4.1.  O Processo Fotovoltaico 

O procedimento fotovoltaico significa a transformação direta da luz em energia 
elétrica, recorrendo-se a células solares. A radiação solar pode ser aproveitada 
diretamente como fonte de energia térmica, para geração de potência mecânica ou 
elétrica. 

 
Figura 3.  Demonstração da captação e transformação direta da luz. 
 
O processo fotovoltaico ocorre, quando os fótons contidos na luz solar são convertidos 
em energia elétrica, valendo-se dos materiais semicondutores como o silício, o 
arsenieto de gálio, telurieto de cádmio ou disselenieto de cobre e índio.  
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4.2.  Módulos Fotovoltaicos 

A distribuição das estruturas no solo deve seguir o layout, a acomodação das placas e 
da na estrutura metálica precisa sustentar uma distância entre as estruturas, eliminar 
o sombreamento e possibilitar o acesso e deslocamento dos trabalhos de manutenção e 
revisão do conjunto dos painéis solares da planta de geração. 

 
Figura 4. Acomodação das placas e estrutura metálica. 

O modulo ou painel solar é o componente encarregado da recepção e transformação 
da radiação proveniente do Sol, em energia elétrica. 
 
4.3.  Estruturas de Suporte dos Painéis Fotovoltaicos 

A estrutura de suporte dos painéis utiliza-se de bases de sustentação, mão de obra e 
instalação dos materiais condutores. Sua fixação no solo ocorre pelo meio de 
estruturas de suporte composta de grandes parafusos de aço, galvanizado a quente e a 
fixação das hastes ao solo, não exige serviços de corte, aterro ou sistematização do solo, 
podendo ser instalados seguindo a topografia do terreno. 

A vantagem deste sistema é que os terrenos de relevo planos a suavemente ondulados 
não necessitam de nenhum nivelamento ou terraplanagem para a instalação das 
estruturas de suporte, também não necessita de tempo de cura, podendo ser efetuada 
de maneira coordenada com a montagem das estruturas. 

Os parafusos são fixados diretamente no chão, assim como o equipamento que irá 
conduzir, através de uma broca pneumática, a rosca do parafuso. 
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Figura 5. Montagem da haste e Colocação dos Painéis. 

Uma vez construída a base de sustentação e montagem das hastes de suporte, os 
painéis fotovoltaicos deverão ser montados conforme demostra as próximas figuras.  

 
Figura 6. Montagem das hastes de suporte dos painéis. 
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Figura 7. Vista lateral das hastes com os painéis. 

 
Figura 8. Linhas com módulos quadriláteros. 

5. CONCEPÇÃO TÉCNICA DA UFV. 

5.1. Arranjo da central solar fotovoltaica. 

No Projeto Solar de 270 MWN Pereira Barreto, dadas às características topográficas da 
Fazenda Boa Esperança, decidiu-se projetar a instalação com seguidores horizontais a 
um eixo, com o objeto de maximizar a geração de energia. 
Considerando que o parque de geração solar deverá possuir uma potência instalada da 
ordem de 270 MWN (que serão divididos em 9 projetos de 30 MWN). 
Cada um dos projetos de 30 MWN encontra-se dividida em 30 “blocos” de:  
1 MWN, a cada um deles com as seguintes características: 
• 120600 painéis de 310 Wp/ud = 1’25 MWp. 
• 67 seguidores SF-Utility da casa Soltec. 
• Um inversor da casa ABB, modelo PVS-1000kW-C. 
• Potência máxima da instalação em CA: 1 MW. 
Cada uma destas “unidades” de 1 MWn conta com um inversor, que é responsável por 
transformar a corrente contínua gerada pelos painéis fotovoltaicos em corrente 
alternada na frequência requerida pela rede de transporte. 
Na saída de cada inversor instala-se um transformador de 1.000 kVA para elevar a 
tensão de saída do inversor a 20 kV. A traves de três linhas subterrâneas de 20 kV, se 
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da saída de toda a energia gerada até uma subestação de distribuição, onde a tensão é 
elevada para 138 kV (tensão no ponto de saída ). 
Os 120600 módulos fotovoltaicos que formam cada "bloco" de 1 MW se agrupam em 
201 strings de 20 módulos a cada um. Os strings, por sua vez, agrupam-se em 13 
caixas de proteção (stringboxes). 
 

 
Pereira 1 

P. Nom. 30 
Estructura seguidor (d=6) 

pot modulos 310 
nº str 6030 

modulos/string 20 
nº modulos 120600 

nº inversores 30 
P. Pico 37,386 

Tabela 1. Características dos módulos. 
 
6. CARACTERÍSTICAS DOS MÓDULOS FOTOVOLTAICOS E INVERSORES. (B1) 

6.1. MÓDULOS FOTOVOLTAICOS. 
O Modulo ou painel solar é o componente encarregado da recepção e transformação 
da radiação proveniente do Sol, em energia elétrica. 
O modulo selecionado é da marca Canadian Solar modelo CS6x-310P, policristalino. 
 
6.2. SEGUIDORES SOLARES. 
 
Um seguidor solar é um dispositivo mecânico capaz de orientar um gerador solar 
fotovoltaico, um concentrador e o painel solar, para que permaneçam perpendiculares 
ao sol. 
Ele se ajusta aos ângulos de inclinação durante as mudanças sazonais, obtendo uma 
máxima incidência da radiação solar ao longo do dia. 
Esse procedimento de painéis que acompanham o movimento do sol exige um 
espaçamento maior entre os eles, fator que levou a aumento da área do parque solar e 
rearranjo das usinas já licenciadas.  
Os rearranjados foram realizados de acordo com a harmonia do terreno, espera-se no 
aumentando da eficiência entorno de 20% a mais para a  rentabilidade energética do 
parque solar. 
Segue modelo ilustrativo do tipo de tecnologia empregada. 
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Figura 9. Seguidores horizontais. 

 
Figura 10. Foto ilustrativa dos painéis fotovoltaicos om seguidores. 

 
6.3.  Inversores Fotovoltaicos 

O Inversor tem a função de realizar a transformação ou troca de voltagem da corrente 
contínua que sai dos painéis, a uma magnitude e frequência desejada.  
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A transmissão da energia elétrica produzida nos painéis fotovoltaicos não é efetuada 
até que o inversor efetue a sincronização das duas formas de ondas (energia da rede 
de transmissão e energia proveniente do campo solar), o equipamento promove a 
adequação da onda proveniente dos painéis solares, ajustando-as e tornando-as aptas 
à rede. 

Para minimizar as perdas do funcionamento da planta solar nos períodos que esta 
opere abaixo de sua capacidade nominal, períodos após o nascer do sol e ao anoitecer, 
são utilizados inversores de Etapas Emerson, de 1 MWn, que podem se utilizar de 
diferentes etapas, adaptando-se as cargas de produção advindas dos campos solares. 

 
Figura 11. As etapas podem ser ativadas conforme a necessidade. 

A modularidade dos inversores de etapas permite uma maior eficiência energética, 
mesmo nas condições de baixa ajusta continuamente a capacidade dos inversores 
ativos e à otimizar da ação de energia sob condições de radiação solar reduzida. Como 
resultado, tem-se que os inversores de etapas, conseguem operar uma eficiência de 
pico da ordem de 98%. 

6.4. Aparatos de Proteção 

As diferentes conexões entre os componentes deverão contar com proteções 
diferenciais e magnetotérmicas, para que se possam operacionalizar as tarefas de 
conexão/desconexão, manutenção e uso do sistema de forma segura.   

Cada módulo de potência nominal instalada de 1 Mw, contará com pequena  
edificação  de  alvenaria,  com  fundações  em  concreto, câmara  do transformador 
com pintura resistente a óleo, reforço na parede de separação 
(inversores/transformador) com concreto e aço, portas de alumínio com elementos de 
ventilação, paredes hidrofugas, gesso branco e plástico, além de tetos e paredes 
resistentes ao fogo. Que deverá abrigar um inversor, um transformador, aparatos de 
proteção e painéis de medição da energia proveniente deste módulo de 1 Mw. 
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Figura 12. Abrigo dos Transformadores/ Inversores. 

 

Deverão ser construídas 05 pequenas edificações de 3,00 x 8,00 metros, perfazendo 
24 m2 cada, que proverá o abrigo dos inversores (05), transformadores (05), aparatos 
de segurança e painéis de medição, em seguida direcionarão a energia elétrica a 
subestação. 
 

6.5. Sistema de Conexão dos Diferentes Componentes 

A conexão dos diferentes painéis formando o arranjo do Parque Solar, deverão se dar 
na parte posterior das estruturas de suporte, seguindo embutida e protegida pela haste, 
portanto não visíveis. 

 
Figura 13. Quadro de nível junto aos Painéis fotovoltaicos. 
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Figura 14.  Quadro de nível e as conexões em BT. 

 

Os cabeamentos dos diferentes painéis solares seguem por sua face posterior. As 
sequências de painéis se unem em um quadro de nível, também disposto na parte 
traseira dos painéis, sendo fixados na haste de suporte, não havendo uso de solo ou 
impacto sobre este. 

Estas conexões serão iniciadas nos quadros de nível situados junto com os diferentes 
coletores dos painéis fotovoltaicos e deverão seguir subterraneamente até a entrada 
dos inversores. 

 
Figura 15. Instalação das Conexões subterrânea dos quadros de nível. 

As conexões dos quadros de nível em linha seguem subterrânea pela base de todos os 
painéis que compõe o Parque Solar, até as construções que abrigam a entrada dos 
inversores. 
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As conexões em média tensão são subterrâneas, sua disposição é efetuada mediante o 
melhor arranjo de traçado com, vistas à otimização dos materiais e a minimização de 
perdas. 

6.6. Transformadores/Inversores 

O transformador é o componente elétrico que se encarrega de elevar a tensão, 
mantendo a mesma frequência de saída dos inversores. 

A instalação deste componente separa fisicamente os circuitos e permite minimizar as 
perdas ocasionadas no transporte de energia pelos condutores, parte da tensão perdida 
é devida ao efeito Joule no cobre. 

A tensão da energia elétrica produzida nos campos solares também deverá ser elevada, 
até alcançar os mesmos valores da rede, após o qual poderá ser distribuída. 

 
Figura 16. Layout do transformador. 

Deverão ser instalados transformadores de 1000 Kvas, com uma relação de 
transformação de 20KV/138kV, que se encarregarão de elevar a tensão da saída do 
inversor até alcançar a tensão de transporte da Linha de Transmissão (LT), podendo a 
energia gerada ser incorporada sem que se promovam alterações na rede servida. 
 
6.7. Rede de distribuição interna Compartilhada entre as Usinas 

Os painéis fotovoltaicos serão interligados com os prédios de comando do pátio da 
usina fotovoltaica da seguinte maneira: entre si, formarão o grupo gerador da central, 
onde serão endereçados ao pátio da Subestação Estação (SE), através de cabos de força 
de média tensão, perfazendo um total de três ramais em 20  kV.  

Este grupo terá o transformador elevador dos seus painéis conectados, 
individualmente, a um barramento de interligação comum ao grupo dos quatro 
ramais de média tensão, com tensão de operação idêntica a tensão do transformador 
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elevador interno da unidade dos painéis, sendo esta tensão de 20 kV.  

Por sua vez, será interligado ao transformador elevador principal a Rede de 
Distribuição, através de cabos isolados devendo o mesmo possuir comutador sob carga 
da COMPANHIA ENERGÉTICA de 20/138kV, 30MVA, ONAN/ONAF. 

7. SUBESTAÇÃO COMPACTA DE ENERGIA COMPARTILHADA. 

A Usina de Pereira Barreto se valerá da subestação compacta de geração de energia 
construída dentro da usina de Pereira Barreto 1, a área comum do empreendimento 
foi projetada para serem partilhadas entre as usinas adjacentes de Pereira Barreto 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8 e 9. 
O mecanismo incumbido de encaminhar e transformar o fluxo da energia 
provenientes dos inversores para a linha de distribuição de energia da CTEEP - 
Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista, servirá para todas as usinas 
adjacentes a Usina Pereira Barreto. 
A subestação de geração compacta é composta por uma séria de equipamentos 
elétricos que se destinam a proteção de suas instalações, servindo para elevar a tensão 
gerada no campo solar pelos transformadores, logo depois, executará sua elevação dos 
20 kV para os 138 kV até alcançar a tensão da rede de distribuição. 

 
Figura 17. Layout da subestação compacta compartilhada pelas usinas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 

7, 8 e 9. 
 
7.1. LINHA DE TRANSMISSÃO  

A empresa concessionária que faz a distribuição de energia elétrica no município de 
Pereira Barreto é a Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista – CTEEP. 
Logo, segue o traçado na qual foi utilizado para o cadastramento na ANEEL.  
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A fidúcia desse traçado ficará pendente ao que for estabelecido pela CTEEP, conforme 
demostra a figura, por viabilidade o traçado acompanha a linha já existente sobre 
domínio de concessão do DER com uma extensão de aproximadamente 4,61 Km, logo 
não haverá necessidade de supressão de vegetação (fragmentos ou árvores isoladas), 
intervenções em Área de Preservação Permanente – APP, relocação de pessoas e 
benfeitorias, também não haverá travessias de infraestruturas e interferência em áreas 
de concessões de direitos minerários, entre outras, pois a linha já existe, 
descaracterizando um estudo arqueológico. 

O traçado da linha de transmissão (LT) da Usina de Pereira Barreto 7, 8 e 9, se manterá 
o mesmo, utilizado na obtenção a Licença Prévia de 1, 2, 3, 4, 5, 6.  

 
Figura 18. A linha de transmissão terá aproximadamente 4,61 km de extensão, até 
chegar à subestação. 
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O as usina de Pereira Barreto 7, 8 e 9 ainda depende das especificações da Companhia 
de Transmissão de Energia Elétrica Paulista – CTEEP. 
Portanto, a figura demostra o traçado na qual foi utilizado para o cadastramento na 
ANEEL e para o Licenciamento Ambiental Prévio das Usinas PB 1, 2, 3, 4, 5, 6.  
A fidúcia desse traçado ficará pendente ao que for estabelecido pela CTEEP, conforme 
demostra o traçado acompanha a linha já existente sobre domínio de concessão do 
DER com uma extensão de aproximadamente 4,61 Km, logo não haverá necessidade 
de relocação de pessoas e benfeitorias, também não haverá travessias de 
infraestruturas e interferência em áreas de concessões de direitos minerários, entre 
outras. 
Segue anexo o traçado da Linha de Transmissão. 
 

Principais características da Linha 
de Transmissão 

 

Tensão Nominal 138 KV 
Extensão 4,61 m 
Número de Torres 20 
Altura das Torres 30m 
Tipo de estruturas das torres Metálicas 
Circuito Trifásico Condutor TULIP (NBR 7271 -

1988) com para-raios constituídos 
por fios de aço revestidos de 
alumínio. 

Tipo de fundação Estacas ou tubulões. 
Espaçamento vertical mínimo do 
condutor mais baixo do solo 

8,0 m 

Faixa de Servidão 30m (15 de cada lado) 
Tabela 2. Características da Linha de Transmissão. 

A linha de transmissão (LT) será interligada à Subestação da CTEEP do município de 
Pereira Barreto, conforme demostra a figura.  
 



      

 

23 

 
Figura 19. Traçado da Linha de Transmissão. 

 
7.2. Conexão a Rede da Transmissora CTEEP  

Mediante linha de circuito simples (preparada para duplo) de 138 Kv de interes 
restrito.  
A linha de transmissão (LT) será implantada no município de Pereira Barreto, 
interligando a futura Usina Fotovoltaica à Subestação da transmissora CTEEP.  
A linha de transmissão contará com tensão de operação em 138 kV e isolação de 145 
kV; extensão aproximada de 4,61 km, com faixa de servidão de 15 metros de largura 
de cada lado.  
É circuito trifásico simples, em suportes metálicos com disposição triangular, com um 
condutor singelo por fase, tipo CAL (alumínio-liga), bitola de 336 Kcmil, cabo para-
raios do tipo Alumolweld, bitola 7x 9 AWG. A LT 138 kV terá a faixa de passagem, 
com 30.00 metros de largura, com semifixas de 15 metros para cada lado do eixo 
O cabo condutor CAL é constituído por dezenove fios de alumínio, com as seguintes 
características:  
Tipo alumínio liga e Bitola 333 kcmil. 
Os condutores serão fixados a os suportes metálicos através de cadeira (cujas 
ferragens deverão sofrer processo de galvanização especial para LT próximo ao 
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litoral), dos seguintes tipos SI- Cadeia de suspensão simples com isoladores 
poliméricos para 138 kV, SJ-Cadeia de suspensão simples para Jumper com isoladores 
poliméricos para 138 kV e AI_ Cadeia de ancoragem simples com isoladores 
poliméricos para 138 kV. Os isoladores deverão ser poliméricos de suspensão, com 
características definidas a seguir:  
Tipo de engate Concha-bola  
Diâmetro do pino: 16 mm  
Carga de ruptura eletromecânica: 120 kN  
NBI do isolador/Cadeia: 650kV  
Comprimento máximo/passo: 1550 mm  
Distância de escoamento mínima: 3600 mm  
Serão utilizadas luvas de emenda a compressão, tanto para o cabo condutor como para 
o cabo para-raios, devendo ser empregadas, para a compressão das mesmas, as 
ferramentas e matrizes especificadas no desenho do fabricante. Serão utilizadas luvas 
de reparo a compressão, devendo ter empregadas, para a compressão das mesmas, as 
ferramentas e matrizes especificadas no desenho do fabricante.  
O cabo para-raios, do tipo Alumolweld, constituído por sete fios de aço revestidos de  
Alumínio com as seguintes características:  
Tipo Alumoweld, Bitola 7x9 AWG, Diâmetro total: 8,73 mm 
Seção total: 46,56 mm2 , Carga de ruptura: 5720 kgf e  Peso: 0,31 kg/m  
Haverá necessidade de fazer supressão estimada de aproximadamente 100 espécies, o 
predomínio geral é da  Leucena (leucocephala), pouca variação de espécies arbóreas 
tais como: angico (Anadenanthera sp), ipê (Tabebuia sp) e Amendoim Bravo 
(Platypodium elegans sp) e Bambu (Bambusa sp). 
A linha de Transmissão passará em toda a sua extensão sob áreas de domínio da CESP. 
  
BAY DE CONEXÂO  
O bay deverá ser conectado a um barramento de 138 kV, . Este bay deverá ter um 
disjuntor em SF6 de 138 kV, com seccionadoras motorizadas de 138 kV antes e depois 
do disjuntor e mais uma seccionadora motorizada de by-pass do disjuntor. O bay 
deverá ter um TP 138 R3kV-110R3/110V na entrada da LT, para testemunho de 
tensão.  
Também deverão ser instalados três TP’s de 138 kV com um secundário para proteção 
e um secundário para medição de faturamento e um Painel de Medição de 
Faturamento conforme padrão CCEE.  



      

 

25 

 
Figura 20. Diagrama unifilar simplificado da conexão a CTTEP. 

 
Os limites de variação de tensão permitidos pela ANEEL foram considerados para todas 
as barras de subestações adjacentes, bem como o limite de máxima variação de tensão 
no ponto de conexão. Não foi verificada sobrecarga nos circuitos adjacentes. 
 
8. PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE CADA USINA DO PARQUE DE PEREIRA 

BARRETO  

Todas as unidade de PB possuirá uma potência instalada da ordem de 30 Mw, 
constitui uma produtividade de, 676270,71 Mwh/ano de energia injetada na rede. 
O arranjo dos módulos deverá prover 1 Mw cada, para onde toda a energia solar 
captada será encaminhada a um transformador/inversor. 
Considerando que cada usina do parque de geração solar deverá possuir uma potência 
instalada da ordem de 30 Mw, deverá ser configurados 30 módulos de 1 Mw, para o 
atendimento da potência nominal projetada. 
 
8.1. Usina Pereira Barreto 1. 

As tabelas a seguir demostraram a ocupação da área que formam o parque solar da 
Usina de Pereira Barreto 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. 
 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 

BARRETO 1  AREA (m2) % 
AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 659823   65,98 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 136253 20,65 13,63 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
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Area subestaçao  10000 1,52 1,00 
Manutençao 6000 0,91 0,60 
TOTAL  OCUPADA 659823 100 65,9823 
Tabela 3. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 1. 
 

 
Figura 21. Layout Usina Pereira Barreto 1. 

 

8.2. Usina Pereira Barreto 2. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 
BARRETO 2 AREA (m2) % 

AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 575610   57,56 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 68040 10,31 6,80 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 
TOTAL  OCUPADA 575610 87,23703175 57,561 
Tabela 4. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 2. 
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Figura 22. Layout Usina Pereira Barreto 2. 

8.3.  Usina Pereira Barreto 3. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 

BARRETO 3 AREA (m2) % 
AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 553756   55,38 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 46186 7,00 4,62 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 

TOTAL  OCUPADA 553756 
83,9249313

8 55,3756 
Tabela 5. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 3. 
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Figura 23. Layout Usina Pereira Barreto 3. 

8.4. Usina Pereira Barreto 4. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 
BARRETO 4 AREA (m2) % 

AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 550595   55,06 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 43025 6,52 4,30 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 
TOTAL  OCUPADA 550595 83,44586351 55,0595 
Tabela 6. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 4. 
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Figura 24. Layout Usina Pereira Barreto 4. 

8.5. Usina Pereira Barreto 5. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 

BARRETO 5 AREA (m2) % 
AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 515259   51,53 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 7689 1,17 0,77 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 

TOTAL  OCUPADA 515259 
78,090487

9 
51,525

9 
Tabela 7. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 5. 
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Figura 25. Layout Usina Pereira Barreto 5. 

8.6. Usina Pereira Barreto 6. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 

BARRETO 6 AREA (m2) % 
AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 542444   54,24 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 34874 5,29 3,49 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 
TOTAL  OCUPADA 542444 82,21053222 54,2444 
Tabela 8. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 6. 
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Figura 26. Layout Usina Pereira Barreto 6. 

 

 

8.7. Usina Pereira Barreto 7. 
 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 
BARRETO 7 AREA (m2) % 

AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 565439   56,54 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 57869 8,77 5,79 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 
TOTAL  OCUPADA 565439 85,69555775 56,5439 
Tabela 9. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 7. 
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Figura 27. Layout Usina Pereira Barreto 7. 

8.8. Usina Pereira Barreto 8. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 

BARRETO 8 AREA (m2) % 
AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 588577   58,86 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 81007 12,28 8,10 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 
TOTAL  OCUPADA 588577 89,20225576 58,8577 
Tabela 10. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 8. 
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Figura 28. Layout Usina Pereira Barreto 8. 

 

8.9. Usina Pereira Barreto 9. 

 

AREA DO EMPRENDIMIENTO  FV PEREIRA 
BARRETO 9 AREA (m2) % 

AREA 
(Ha) 

Area da Poligonal 692091   69,21 
Painéis Solares 241200 36,56 24,12 
Carreadores entre paineis  265320 40,21 26,53 
Corredores centrais de acesso + recuo 
perimetral+ sem ocupar 184521 27,97 18,45 
Caseta do inversores 1050 0,16 0,11 
Area subestaçao    0,00 0,00 
Manutençao   0,00 0,00 
TOTAL  OCUPADA 692091 104,8904024 69,2091 
Tabela 11. Estruturas que formam o parque solar de Pereira Barreto 9. 
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Figura 29. Layout Usina Pereira Barreto 9. 
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Figura 30. Layout do Parque Solar Pereira Barreto. 
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Segue disposição da imagem da localização das  Usinas de Pereira Barreto no Google 
Earth. 
 

 
Figura 31. Vista da localização das Usinas de Pereira Barreto 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. 
 

8.10. Áreas compartilhadas das Usinas Pereira Barreto 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,8 e 9. 

O parque ocupar uma área de aproximada de 524,35,  compartilharão as áreas da 
subestação e manutenção instalada na usina de Pereira Barreto 1, uma área total de 
2,1,6  ha conforme demostra a tabela. 

 

Especificação das áreas compartilhadas Área (ha) 
Área de Subestação Usina PB 1  1,0 

Área de Manutenção Usina PB 1 0,6 

Área total comum compartilhada 1,6 
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Figura 32. Áreas compartilhadas. 
 

8.11. Conexão com o arranjo do Parque Solar.  
 

A conexão da usina de Pereira Barreto com as demais se dará ao oeste da propriedade 
próximo a faixa de domínio do DER, por cabeamento subterrâneo a uma profundidade 
de no máximo 1m de fundura, Largura 40 cm e tubulações com um diâmetro de 25 
cm.  
O cabeamento terá aproximadamente 360 metros, podendo haver necessidade de 
supressão de algumas árvores isoladas, porém não haverá intervenções em Área de 
Preservação Permanente – APP, relocação de pessoas e benfeitorias, também não 
haverá travessias de infraestruturas e interferência em áreas de concessões de direitos 
minerários, entre outras, método construtivo, movimentação de solo ou travessias a 
serem realizadas.  

 

 

9. ROTINAS DE SEGURANÇA DA GERAÇÃO/TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA. 

Serão consideradas desenergizados as instalações elétricas liberadas para serviços 
mediante os procedimentos apropriados: seccionamento, impedimento de 
reenergização, constatação da ausência de tensão, instalação de aterramento 
temporário com equipotencialização dos condutores dos circuitos, proteção dos 
elementos energizados existentes, instalação da sinalização de impedimento de 
energização. 

9.1. Treinamento e Mão de Obra. 

Os funcionários deverão ser permanentemente treinados com relação aos 
equipamentos de segurança, geração, manobra, manutenção e monitoramento das 
instalações. 

As operações desenvolvidas na unidade de geração deverão ser controladas em suas 
rotinas operacionais, através de:  

PES – Pedido para Execução de Serviço: Documento emitido para solicitar a área 
funcional responsável pelo sistema ou instalação, o impedimento de equipamento, 
sistema ou instalação, visando a realização de serviços. Deve conter as informações 
necessárias à realização dos serviços, tais como: descrição do serviço, número do 
projeto, local, trecho/equipamento isolado, data, horário, condições de isolamento, 
responsável, observações, emitente, entre outros. 

AES – Autorização para Execução de Serviço: É a autorização fornecida pela área 
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funcional, ao responsável pelo serviço, liberando e autorizando a execução dos 
serviços. A AES é parte integrante do documento PES. 

Desligamento Programado: Toda interrupção programada do fornecimento de energia 
elétrica, deve ser comunicada aos clientes afetados formalmente com antecedência 
contendo data, horário e duração pré-determinados do desligamento. 

Desligamento de Emergência: Interrupção do fornecimento de energia elétrica sem 
aviso prévio aos clientes afetados, se justifica por motivo de força maior, caso fortuito 
ou pela existência de risco iminente à integridade física de pessoas, instalações ou 
equipamentos. 

Interrupção Momentânea: Toda interrupção provocada pela atuação de equipamentos 
de proteção com religamento automático. 

Os Funcionários deverão compor equipes permanentemente treinadas de acordo com 
a NR-10 da portaria 3214/MTB/78 e com a utilização de equipamentos 
disponibilizados pela empresa em perfeitas condições de uso.   

9.2.   Horário de funcionamento da Unidade de Geração 

Os painéis solares fotovoltaicos iniciam a geração de energia elétrica com o nascer do 
sol e segue durante todo o dia até o por do sol, quando a geração é interrompida. 

9.3.  Rotinas operacionais de Geração/Manutenção; 

O parque solar, envolvendo os módulos solares fotovoltaicos, não possui a necessidade 
de ajustes e/ou calibragens após a sua instalação, contudo devendo tão somente ser 
realizada vistoria periódica aos painéis solares, caixas de nível, fiação, instalações dos 
Inversores/Transformador, utilizando-se dos carreadores que deverão ser mantidos 
recobertos com gramíneas, visando a proteção do solo e a redução de poeiras e demais 
sedimentos transportados pelo vento. 

No período chuvoso, deverá ser efetuada a roçada mecanizada das pastagens dos 
carreadores no entorno dos Painéis Solares, visando à manutenção das gramíneas em 
porte baixo e eliminação de plantas invasoras. 

No período seco, deverá ser realizada a limpeza dos painéis solares com a utilização de 
trator e carreta tanque de 4.000 litros de água, equipada com bomba de pressão, de 
maneira a lavar a superfície dos painéis solares para a remoção de folhas e sedimentos 
transportada pelo vento, que podem reduzir a eficiência de transformação da radiação 
solar em energia elétrica. 
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9.4.  Geração de Efluentes 

Na geração de energia elétrica fotovoltaica não há a geração de efluentes líquidos e 
nem consumo de água no processo, sendo que a geração esperada para o 
empreendimento deverá se dar somente nas instalações administrativas, derivadas de 
pias e sanitárias de uso dos funcionários. 

O efluente líquido gerado nestas instalações será direcionado para fossa séptica que 
será construída no local, já o abastecimento de água para esta unidade acontecerá 
mediante a perfuração de um poço tubular, que deverá ser adequadamente outorgado 
pelo órgão competente, sendo estimado um consumo não superior a 10 m³. 

9.5.  Geração de Resíduos Sólidos 

As estruturas de suporte e dos painéis solares fotovoltaicos possuem uma vida útil em 
torno de 25 a 30 anos. Os resíduos oriundos destas estruturas deverão ser 
armazenados em containers depositados na área de serviço da empresa, e, em seguida 
serem encaminhados ao fabricante para a reciclagem. 

9.6.  Geração de Particulados 

Não gera e/ou contribui para a emissão de particulados.  

9.7.  Geração de Ruídos 

A Unidade de geração solar fotovoltaica, não emite ruídos.  

9.8.  Prédio da Administração/Controle compartilhado pelas usinas  
Deverá ser construído um prédio de alvenaria, com área em torno de 44m2, na qual 
abrigará a sala de controle da vigilância, vestiário, sanitários e almoxarifado, provendo 
suporte aos sistemas informatizados de monitoramento e controle dos processos de 
geração do Parque Solar e a seus funcionários. 

 
Figura 33. Infraestrutura da zona de manutenção. 
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Referida construção deverá ter seu abastecimento de agua servido por Poço 
semiartesiano e caixa d'água a ser instalado nas proximidades do prédio, sendo que o 
sistema de esgotamento sanitário deverá se dar mediante a construção de fossa séptica, 
e os resíduos sólidos domésticos gerados pelos funcionários dispostos em caçamba e 
destinados periodicamente à rede municipal de coleta de resíduos sólidos.  
 
9.9.  Galpão de Estrutura Metálica  
 
Deverá ser construído um galpão em estrutura metálica, com aproximadamente 100 
m2 que deverá abrigar um trator de 75CV, carreta tanque de 04 rodas de 4.000 litros, 
roçadeira e demais implementos que deverão ser utilizados rotineiramente na 
manutenção do Parque Solar, envolvendo a roçada dos carreadores de gramíneas entre 
os painéis solares, limpezas mediante o emprego de água por jateamento dos painéis 
solares nos meses de baixa precipitação pluviométrica para a remoção de poeiras e 
demais sujidades da superfície dos painéis solares que poderiam reduzir a eficiência 
energética da transformação. 

 
Figura 34. Infra Estrutura da zona de manutenção. 

Pátio para disposição de Containers para armazenamento dos painéis solares 
fotovoltaicos necessários à reposição e os defeituosos e/ou danificados, que deverão ser 
restituídos ao fabricante para reciclagem. Projeta-se a utilização de Containers 
Standart 40 pés, que possuem dimensões de 12.192 mm de comprimento por 
2.438mm de largura e 2.591mm de altura, podendo armazenar em torno de 500 
painéis solares cada.  
 
 
 



      

 

41 

9.10. Isolamento da Área do Empreendimento. 

O entorno do local do empreendimento será isolado por alambrado, com malha de 
arame dupla torsão de 2,00 metros de altura, contendo 03 fios de arame farpado na 
porção mais elevada do isolamento, com vistas a impedir o acesso de animais e pessoas 
no interior do empreendimento, que deverá se dar de maneira controlada e 
monitorada 24 horas por dia. 

9.11.  Disposição dos Painéis Fotovoltaicos do Parque Solar. 

Os painéis deverão ser distribuídos no interior da área do empreendimento, seguindo 
o Layout que demonstra a distribuição física juntamente com os tamanhos dos 
elementos que compõe o espaço de uso e ocupação do entorno, em anexo. 

O Anexo traz os seguintes indicadores do porte do empreendimento: 

9.12.  Estimativa do Tempo de Implantação 

Para a implantação da Usina Solar estima-se que será necessário vinte e quatro meses 
de obra, após a autorização do órgão ambiental para as Licenças Prévia e de Instalação, 
os trabalhos de roçagem, arranjo dos painéis, aquisição das hastes, construções da área 
administrativa, banheiros, casas de abrigo entre outros e montagem da subestação 
serão efetuados. Posteriores a Licença de Operação, os testes de operacionalização 
serão realizados, para então, comercializar a energia gerada pelo parque. 

9.13. Cronograma  
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Obtenção da Licença de Instalação

Canteiro de Obras - início e conclusão

Início e conlusão das  obras das estruturas e 

preparação do terreno

Montagem dos equipamentos e implantação dos 

painéis

Obras da subestação e/ou linha de transmissão de 

interesse restrito

Obtenção da Licença de Operação

Data de inicio da operação em teste

Datas e início de operação comercial

PRAZO

ATIVIDADE

Meses

 
Tabela 12. Cronograma previsto para implantação. 
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9.14. Previsão do valor do investimento  

O custo do investimento está contabilizado em aproximadamente R$ 70.000.000,00. 

9.15. Canteiro de Obras 

O canteiro de obras irá abrigar um banheiro, uma oficina, um tanque de 20 m³ para 
armazenamento de água, uma fossa séptica e dois armazéns de painéis fotovoltaicos 
para abrigar as placas e estruturas metálicas. 
Os efluentes gerados pelo canteiro serão tratados por uma fossa séptica de 6m³ 
instalada para recebe efluentes do banheiro e oficina. 
Os efluentes da Oficina passarão por uma caixa separadora de água e óleo 
anteriormente a chegarem na fossa séptica. 
Junto aos armazéns haverá um local para disposição e separação de resíduos 
anteriormente a sua destinação. 
 

 
Figura 35.  Detalhes das estruturas do canteiro de obras. 

 

 

9.16. Mão de obra e equipamentos na instalação 

Na etapa de obra serão necessários 34 funcionários para implantação das hastes e 
colocação dos painéis fotovoltaicos.  
Conforme demostra a tabela. 
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Especificação dos Cargos Nº de funcionários 

Maquinistas 10 
Montadores 12 
Operadores Elétricos 08 
Engenheiros 04 
Total 34 

Tabela 13. Quadro de funcionários na implantação. 
 

Os funcionários deverão ser treinados com relação aos equipamentos de segurança, 
geração, manobra, manutenção e monitoramento das instalações, sendo que as rotinas 
de produção/manutenção realizadas pelos encarregados de produção e manutenção 
sob a supervisão do responsável técnico, legalmente habilitado com conhecimento nas 
áreas de Engenharia Elétrica e Segurança. 
 
9.17. Operação da Usina Solar 

Os painéis solares fotovoltaicos iniciam a geração de energia elétrica com o nascer do 
sol, então, a usina solar deverá funcionar em dois turnos de 8 horas cada, das 
05h30min às 13h30min horas e das 13h30min às 20h30min horas. 
Cada turno de 8 horas deverá contar com 02 funcionários de serviços gerais, 02 
operadores de máquinas, 02 vigilantes e 02 encarregados de elétrico, sendo estes 
subordinados ao diretor operacional da unidade de geração, e pelo responsável técnico 
do empreendimento.  

 

Tabela 14. Quadro de funcionários. 
 

 

 

 

Especificação dos Cargos Nº de funcionários 

Vigilante 04 
Operadores de máquinas 02 
Operadores Elétricos 02 
Encarregado Geral  02 
Total 10 
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10. ESCOLHA DO LOCAL DO EMPREENDIMENTO 

10.1.  Viabilidade Comercial do Projeto 

As propriedades onde se propõe instalar a unidade de geração de energia elétrica 
fotovoltaica estão situadas na Zona Rural do Município de Pereira Barreto, a 
característica abiótica da região e a disposição física do lugar exerceram ampla 
influência na escolha do local.  
A radiação solar é o elemento chave para a geração de energia, segundo 
levantamentos realizados pelo INPE e LABSOLAR no estudo denominado Solar: annual 
and seasonal average latitude tilt GIS data (contours) for Brazil from INPE and 
LABSOLAR (http://swera.unep.net/), presente no Atlas Brasileiro de Energia Solar 
financiado pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e co-
financiado pelo Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF). 

 
Mapa 1. Mapa de Potencial de Radiação Solar no Brasil (Kwh/m2/dia). 

 
O índice de potencial de irradiação no maior parte do território brasileiro, varia de 
4,00 a 7,00 kWh/m2/dia, existindo no Estado de São Paulo em toda sua porção oeste os 
melhores potenciais, conforme demostra o mapa a seguir. 
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O local onde será instalado o empreendimento possui um média de radiação solar 
diária entorno de 6,5 a 7,0 Kwh/m2/dia, a incidência solar é um dos fatores 
determinantes na escolha da área para a construção de uma usina fotovoltaica. 

 
Mapa 2. Potencial de Radiação Solar (Kwh/m2/dia) – Estado de São Paulo. 

 
Segundo dados da Secretaria de Energia do Estado de São Paulo o estado de São Paulo é 
o maior mercado de consumidores de energia elétrica do País e representa 30% da 
demanda total brasileira de eletricidade. A tabela a seguir demostra a radiação anual 
na Região de Pereira Barreto. 
 

 
Tabela 15. Tabela de Radiação Global, Inclinada e Difusa de Pereira Barreto. 
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10.2. A inserção no regime das concessões, disciplinado pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL 

O local do empreendimento, onde se propõe instalar a unidade de geração de energia 
elétrica fotovoltaica, possui características físicas, abiótica e localização ideal para o 
parecer da Aneel. Fatores que viabilizam economicamente a instalação e operalização 
da usina no município. Esses projetos irão concorrer aos leilões federais e estaduais a 
ser declarados pela ANEEL. 

11. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  

Pereira Barreto está localizada no Estado de São Paulo na Mesorregião de, Araçatuba 
distancia-se a 635 km da cidade de São Paulo e Microrregião de Andradina, faz divida 
com municípios limítrofes com: Andradina, Araçatuba, Guaraçaí, Ilha Solteira, Itapura, 
Mirandópolis, Santo Antônio do Aracanguá, Sud Mennucci e Suzanápolis. A área 
municipal ocupa 978,884 km², possui uma população segundo o IBGE 2014 de 
25.742 habitantes. 

 
Figura 36.  Mapa do território de Pereira Barreto. (IBGE) 

 

11.1. Caracterização local do empreendimento 

O empreendimento está sendo projetado para implantação em parte do imóvel rural 
Fazenda Boa Esperança localizado na Rodovia Euclides de Oliveira Figueiredo SP 563 
que se liga a UHE de Três Irmãos a SP 310, Bairro Zona Rural, no município de Pereira 
Barreto. CEP: 15.370-000. 
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Figura 37.  Localização da propriedade onde será instalado o empreendimento. 

A seleção do local seguiu critérios físicos da área, com base na analise rigorosa de 
certos requisitos que tornam perfeitamente viável à implantação do projeto, 
principalmente com relação à declividade do relevo que apresenta boas condições 
para implantação do parque, incidência de radiação solar abundante na região, 
minimização dos impactos ambientais devido a pouca adulteração na paisagem local e 
critérios de logísticas, tais como a proximidade com a linha de transmissão de energia 
elétrica com a subestação. 
Conforme referido levantamento, o quadro geral de áreas do imóvel informa a 
ocupação de 542,66 ha, registrada no Oficial Registro de Imóveis, Títulos e 
Documentos de Pereira Barreto. Segue quadro como o nome dos proprietários, 
propriedade, número da matrícula, número do INCRA e CCIR. 
 
11.2. Ocupação da área das Usinas a ser Licenciada Pereira Barretos 7, 8 e 9. 

Área ocupada pela usina de Pereira Barreto 7, 8 e 9 conforme demonstra quadro de 
áreas a seguir: 
Usinas Área (ha) 

Usina Pereira Barreto 7 56,54 
Usina Pereira Barreto 8 58,85 
Usina Pereira Barreto 9 69,20 

Tabela 16.Usinas a ser licenciadas.. 
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11.3. Ocupação das áreas das Usinas no parque Solar PB 1 a 9. 
 

Especificação da ocupação das Usinas Área (ha) 
Usina Pereira Barreto 1  65,982 
Usina Pereira Barreto 2 57,561 
Usina Pereira Barreto 3 55,375 
Usina Pereira Barreto 4 55,059 
Usina Pereira Barreto 5 51,525 
Usina Pereira Barreto 6 54,244 
Usina Pereira Barreto 7  56,543 
Usina Pereira Barreto 8 58,857 
Usina Pereira Barreto 9 69,209 

Área total  524,35 
Tabela 17.  Área de ocupação das Usinas PB 1 a 9. 
 

11.4. Fotos da área do empreendimento. 

A área onde será implantado o projeto encontram-se antropizada pela exploração da 
agroindústria, hoje a maior parte do uso da terra é destinada exclusivamente para o 
plantio de cana-de-açúcar. 

 
Figura 38. Oeste. 
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Figura 39.  Norte da propriedade é destinado para o cultivo de cana-de-açúcar. 

 
Figura 40. Vista do uso e ocupação ao Sul. 
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Figura 41. Leste divisa com a rodovia. 
 

 

11.5.  Via de Acesso à Área Destinada ao Empreendimento 

O Imóvel está situado em porção do território municipal de Pereira Barretos sentido 
U.H.E de Três Irmãos, nas proximidades da Rodovia Euclides de Oliveira Figueiredo SP 
– 563. 
Saindo de Pereira Barreto sentido Ilha Solteira percorrer por aproximadamente 20,4 
km até o trevo que se liga a SP 563, percorrer mais 13,8 km na rodovia SP- 635 
sentido a U.H.E de Três Irmão encontra-se defronte a um trevo do lado direito do 
mesmo, encontra-se a entrada da Fazenda Boa Esperança, onde será implantado os 
projetos das Usinas de Pereira Barreto. 
A área apresenta todos os requisitos fundamentais para a implantação do 
empreendimento ora proposto em razão do fácil acesso, pouca declividade e existência 
de rede elétrica de distribuição de energia, evitando-se, portanto, intervenções nas 
áreas adjacentes e restringindo o uso e ocupação em área restrita do interior da 
poligonal dos imóveis rurais. 
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Figura 42.  Croqui de acesso à área. 

 

11.6.  Uso e Ocupação Atual 

O uso e ocupação do solo é destinado para a exploração e criação de gado de corte, 
cultivo de cana-de-açúcar, plantação de coco verde e de culturas rotacionais de 
inverno e verão distribuídas nos dois pivôs centrais como: milho, feijão, soja e tomate. 

 
Figura 43. Cultivo de Cana-de-açúcar. 
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11.7. Ocupação urbana no entorno da área destinada ao empreendimento 

A área do empreendimento encontra-se uma região de propriedades rurais, 
aproximadamente 34,2 Km da cidade. 
 
11.8.  Ocupação comercial/industrial no entorno da área do empreendimento. 

Não existem atividades comerciais no entorno do empreendimento, em um raio de 
aproximadamente 10 km. 
 
11.9.  UCs em um raio de 10 km da área do empreendimento 

Não há unidade de conservação catalogada nos arredores da área do empreendimento. 

12. CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DA ÁREA DO EMPREENDIMENTO 

12.1.  Hidrologia 

A propriedade pertence à Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê UGRI 19, principia-se á 
margem do reservatório da Usina Hidroelétrica de Três Irmãos. 
 
12.2. Clima 

O tipo climático de Pereira Barreto é úmido e quente, com inverno seco, sendo o mês 
mais seco com precipitações abaixo dos 30 mm a precipitação anual fica em torno de 
1.205 mm, segundo a classificação climática de Koeppen é Aw. 
A temperatura diária máxima no mês mais quente atinge 32º C e a máxima no período 
de inverno é de 13ºC. 
 

12.3.  Solo 

O tipo de solo encontrado na área se enquadra, de acordo com a classificação de solos 
elaborada pela EMBRAPA (1998), na subordem Latossolo vermelho amarelo, unidade 
LVA. É reconhecido como distrófico horizonte A moderado com textura média.  
 

12.3.1. Declividade 

O relevo se apresenta variando de plano a suavemente ondulado, com declividades 
variando de 0,2 a 6%. 

 

  



      

 

53 

12.4. Formação Vegetal 

A vegetação natural remanescente é composta pelas formações floresta latifoliada 
tropical, sendo também chamada de mata úmida e floresta latifoliada semi-decídua ou 
mata seca e cerrado (SILVA, 1991). 
Porém, a maior parte dessa cobertura original foi devastada durante a ocupação da 
área, sendo que a cobertura principal do solo, atualmente, é representada pelos 
campos antrópicos, gramíneas exóticas brachiaria sp (pastagen), cana-de-açúcar, 
culturas perenes de verão e inverno como: milho, tomate, soja e feijão e árvores 
isoladas.  
 

 
Figura 44.  Panorâmica da Vegetação predominante na área do empreendimento. 
 

12.4.1. Área de Preservação Permanente  

A área de Preservação Permanente da Usina de PB 7 em quase toda extensão encontra-
se sua bem degradada, uma pequena porção está em estágio regenerativo. 
O empreendimento não fará qualquer intervenção na área de preservação 
permanente. 
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Figura 45. Área de Preservação Permanente em estágio de regeneração. 

 
12.4.2. Reserva Legal 

O módulo fiscal de hectares, segundo a instrução especial INCRA N.º 20/80, da tabela 
de dimensões do módulo fiscal do município de Pereira Barreto é de 30 hectares, 
conforme o novo código florestal seguirá as normativas no Novo Código Florestal, 
portanto a propriedade possui 21,40  módulos. A propriedade está inscrita no cadastro 
ambiental rural – CAR, assim estabelecidos pela Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. 
Apesar da fitofisionomia do Cerrado encontrar-se em vários estágios de sucessão, foi 
observada a invasão de plantas liáceas nos fragmentos, o que se constitui em um fator 
indicador do estado de degradação da vegetação. 

 
Figura 46. Reserva Florestal. 
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12.4.3.  Supressão vegetal na área do empreendimento. 

Para a implantação da unidade fotovoltaica Pereira Barreto 7 será necessário realizar a 
supressão de aproximadamente 16 árvores. Vale ressaltar que os indivíduos arbóreos 
encontram-se isolado destacando-se na paisagem. 

Usina Fotovoltaica Número de Árvores 

Pereira Barreto 7,8 e 9 18 

Total 18 

Tabela 18. Estimativa do número de árvores que poderão ser suprimidas. 
 

O dossel é tipicamente descontínuo, também não se observou a presença de nichos de 
relevância na conservação ou preservação de uma fauna no local. 

Na fase posterior de licenciamento ambiental (licença de instalação) serão 
especificados com detalhe o número e espécie de indivíduos arbóreos que serão 
suprimidos. 

A compensação ambiental seguirá em sua integralidade as normas legais vigentes para 
equacionamento e adequação ambiental da propriedade objeto do empreendimento, 
quer mediante a destinação e recomposição florestal da área ou utilizando-se de 
mecanismos de compensação regidos pela vigência do novo Código Florestal. 

13. IMPACTOS AMBIENTAIS 

A planta de geração de energia elétrica através da utilização de painéis solares 
fotovoltaicos mostra-se, por suas peculiaridades de empreendimento, de baixo impacto 
ambiental. 

A matéria prima a ser utilizada, refere-se à radiação solar incidente sobre o terreno, 
energia renovável, cujo aproveitamento energético não deverá gerar lançamentos de 
gases atmosféricos ou particulados, ruídos e ou efluentes advindos do processamento 
industrial, uma vez que a unidade de geração utiliza água no seu processo de 
produção. 

Tal empreendimento será um marco na consolidação do uso da radiação solar no 
município e no Estado, como fonte alternativa e renovável de produção de energia 
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elétrica limpa, dando provimento à diversificação esperada da matriz energética 
brasileira com a disponibilização de energia estratégica não associada à geração de 
gases do efeito estufa (GEE). 

Trata, portanto de empreendimento estruturado em mecanismos de desenvolvimento 
limpo (MDL), que por suas características, pode ser considerado fonte alternativa de 
geração de energia elétrica, que se comparado com os demais sistemas de geração de 
energia e impactos associados, se classifica como alternativa mitigadora de grandes 
obras destrutivas e com impactos irreversíveis, o que não se observa no caso presente.   

O empreendedor quer garantir o equilíbrio dos fatores ecossistêmicos e sua 
harmonização à paisagem, uma vez que a construções dos painéis bem como as 
estruturas de apoio são intervenções reversíveis. 

Os painéis serão instalados sobre hastes fixadas diretamente ao solo não havendo a 
necessidade de alteração da topografia do local, cortes, aterro ou terraplanagem. 

A supressão de indivíduos arbóreos será reposta e compensada conforme determinará 
o órgão ambiental. 

Para evitar o impacto no solo, são indicadas medidas de prevenção e controle de 
erosão e de assoreamento destinadas à redução da erosão dos solos, contribuindo assim 
para a conservação da paisagem. 

Os resíduos derivados do sucateamento dos painéis da unidade de geração de energia 
fotovoltaica possuem uma vida útil de aproximadamente 30 anos e após este período 
ou na eventualidade de painéis defeituosos, a empresa designará sua retirada e 
substituição e acomodação em contêiner com destinação ao fabricante para 
reciclagem ou reparos. 

Os demais materiais sólidos geradores de sucata, deverão ter a destinação adequada 
nos termos da legislação ambiental e deverão ser dispostos mediante comercialização 
em lotes junto a empresas de sucatas devidamente licenciadas e/ou dispostos na forma 
do exigida, haja vista se tratar de resíduos classificados como não perigosos (Classe II), 
conforme NBR 10.004:2004, com códigos de identificação dados pela referida norma 
em seu anexo H como Sucata de metais ferrosos (A004), Sucata de metais não ferrosos 
(A005) e Outros Resíduos não perigosos (A009). 
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Durante a fase de operação da Linha de Transmissão deverão ser executadas 
atividades de manutenção da faixa de servidão relacionadas à roçagem, poda de 
vegetação e controle de eventuais processos erosivos. 

14. MEDIDAS MITIGADORAS 

14.1. Ocorrência de processos erosivos e assoreamento de corpos d’água, tais como 
implantação de dispositivos provisórios e/ou definitivos de drenagem. 

A gleba analisada possui uma declividade suavemente ondulada onde se verifica 
técnicas de terraceamento para contenção de águas pluviais, sem processos erosivos 
expressivos e/ou instabilidade geotécnica. 
Para a instalação dos painéis haverá a necessidade de dessecamento (capina química) 
mediante receituário agronômico de maneira gradativo e modular, evitando-se a 
retirada da vegetação de maneira total e indiscriminada. 
Os painéis serão instalados sem a necessidade de terraplenagem da área, 
permanecendo o escorrimento superficial de águas pluviais e as estruturas de 
contenção (terraços) intactas e funcionais, evitando-se a instalação de processos 
erosivos. 
Na eventual necessidade de avanço da linha de sistematização para instalação dos 
painéis, o empreendedor deverá, como medida mitigadora, observar após a retirada da 
vegetação o imediato refazimento das curvas em nível, caso necessário, posterior a 
implantação dos módulos fotovoltaicos de maneira à preservação do solo local e 
fortalecimento de técnica conservacionistas. 
As vias de acesso atualmente utilizadas pelo cultivo canavieiro permanecerão 
ajustadas ao layout proposto para readequação ao parque solar. 
 
14.2. Terraplanagem para a instalação das edificações 
O cronograma de implantação será traçado para que a terraplanagem do local 
constitua-se em meses com ocorrência de precipitação menores, entre os meses de 
julho, agosto e setembro.   
 
14.3. Medidas de proteção dos corpos d’água. 
A área destinada ao parque solar possui terraceamento preservados, caso necessário, 
passarão por reformas possibilitando maior controle do processo erosivo superficial, 
antes da instalação dos painéis. 
Os painéis fotovoltaicos serão instalados sobre hastes que permitem a compatibilização 
em sua instalação com a manutenção da topografia local.  
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Adicionalmente, nas proximidades das áreas de preservação permanente, quando da 
ocupação da gleba, recomenda-se o fazimento de contenção provisória mediante 
deposição de sacos de areia transversalmente as linhas de maior declive ou telado 
apropriado para retenção e deposição do solo antecipadamente as áreas de 
preservação permanente, possibilitando controle adicional da sistematização. 
Ressalta-se que a área destinada à ocupação pelo parque solar não intervirá em área 
de preservação permanente a qual remanescerá sem intervenções de qualquer ordem. 
Devido à condição fragmentada e variadas fisionomias da vegetação sobre as áreas de 
preservação permanente, o empreendedor disponibilizará tratamento específico para 
recuperação da florística local mediante apresentação de projeto específico com 
aquiescência do proprietário do imóvel contemplando métodos de recuperação, sejam 
pelo plantio convencional, enriquecimento e/ou abandono para regeneração natural. 
 
14.4. Necessidade de abertura de vias de circulação 
Não será necessária a abertura de vias de circulação, por que a propriedade faz divisa 
com estrada municipal. 
 
14.5. Instalação de canteiros de obras. 
A propriedade rural onde será instalada a usina fotovoltaica faz divisa com a Rodovia 
Euclides de Oliveira Figueiredo SP 563, logo, não haverá incômodo gerado à 
população moradora uma vez que já estão acostumas aos ruídos do fluxo dos veículos 
automotores. 
Vale ressalvar que o fluxo maior de veículos será somente durante a implantação e 
operação do empreendimento, na operação não terá fluxo contínuo de carros, 
máquinas e caminhões. 
Porém, para minimizar as ações de emissão de gases CO2 as máquinas e equipamentos 
utilizados passarão por constante manutenção.  
Propõe-se ainda a umectação do solo das vias de acesso e frentes de trabalho previsto 
no Programa Ambiental para Construção, para que haja redução e minimização do 
material particulado que se dará somente na fase de implantação. 
 
14.6.  Medidas relativas à limpeza e proteção superficial do solo.  
Os painéis serão limpos com água conforme quando as placas tiverem muito sujas, 
pois o acumulo de poeira pode prejudicar a eficiência energética. 
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14.7. Proteção superficial do solo 
É cogente fazer o plantio de vegetação graminóide entre as linhas das placas solares, 
com vistas à diminuir o arraste de partículas do solo pela ação do vento, prática esta 
necessária para se reduzir as sujeiras dos painéis de maneira a ser obtida a maior 
eficiência energética. 
 
15. CONCLUSÃO 

O empreendimento previsto para a instalação no município envolve a geração de 
energia elétrica através de painéis fotovoltaicos que se constitui em uma atividade de 
baixo impacto ambiental, geração de energia limpa e renovável, sem emissão de gases 
poluentes para a atmosfera, mostrando-se por suas peculiaridades empreendimento de 
baixo impacto ambiental. 

As intervenções e alterações para instalação do empreendimento se restringem ao 
corte e supressão de indivíduos arbóreos isolados que serão devidamente compensados 
em plantios heterogêneos para recomposição florística da vegetação ciliar. 

 Os painéis serão instalados sobre hastes fixadas diretamente ao solo não havendo a 
necessidade de alteração da topografia do local, cortes, aterro ou terraplanagem. 

O imóvel rural bem como seu entorno imediato não sofrerá intervenção danosa tanto 
sobre os aspectos bióticos e abióticos. 

O empreendimento será um marco na consolidação do uso da radiação solar no 
município, como fonte alternativa e renovável de produção de energia elétrica limpa, 
dando provimento à diversificação esperada da matriz energética brasileira com a 
disponibilização de energia estratégica não associada à geração de gases do efeito 
estufa (GEE). 

Assim exposto, considerando a inexistência de alterações irreversíveis e as medidas 
mitigadoras/compensatórias exigíveis à sua implantação, entende-se que a proposta de 
implantação do Parque Solar possui viabilidade ambiental. 
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17. EQUIPE TÉCNICA 

Equipe composta por: 

Amauri Lopes, Técnico em Agrimensura – CREA 5060504571 

Fabiana Agostini Preti, Engenheira Ambiental – CREA: 5063526328 

Vânia Maria Guerreiro, Eng. Agrônoma – CREA: 0601897564 
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